
A dengue é a arbovirose mais comum no Brasil, sendo transmitida pelo 

mosquito Aedes Aegypti. É uma morbidade de notificação compulsória 

e sazonal, correlacionada à um aumento de casos em períodos 

chuvosos e clima quente. Em 2020 concomitante ao intervalo comum 

de aumento de dengue, houve uma pandemia mundial relacionada ao 
COVID-19, a qual alterou o perfil epidemiológico da dengue.  
Neste contexto, este trabalho teve como objetivo um estudo 

exploratório qualitativo, por meio da análise dos dados disponibilizados 

pela Secretaria de Saúde do Estado do ES e do Instituto Capixaba de 
Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural. 

 

Foi realizado um estudo exploratório qualitativo, por meio da análise 

dos dados disponibilizados pela Secretaria de Saúde do Estado do ES 

e do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 

Rural, permitindo a análise e construção de gráficos relacionados as 

semanas epidemiológicas 1 a 37 do ano de 2019 e 2020. 
 

Constatou-se que em 2020 ocorreu ascendência das notificações até a 11ª 

semana epidemiológica, somando 21.942 casos de dengue, período 

concomitante às manifestações de chuva, com uma média aproximada de 

200 mm. No ano de 2019, durante o mesmo período, até a 11ª semana, 

totalizou-se 12.956 casos, em par com período de chuvas com média de 

60 mm. Nesse sentido, correlaciona-se o aumento de casos ao alto índice 

pluviométrico no primeiro trimestre de 2020. A partir da 12ª semana, 

coincidente ao início da pandemia de COVID-19, observou-se decréscimo 

das notificações dos casos de dengue até a 37ª semana de 2020, diferindo 

de 2019, que manteve os casos em ascensão, sem influência dos índices 

pluviométricos, haja vista que a média se manteve próxima em ambos os 

anos. Conclui-se que o decaimento do número de notificações da dengue 

está relacionado a maior atenção do sistema de saúde à pandemia de 

COVID-19, diminuindo, assim, os métodos preventivos, contribuindo 

diretamente para a subnotificação de dados epidemiológicos relacionados 

a esta morbidade. Portanto, é necessária a reparação dos mecanismos de 

gestão em saúde, com intuito de dar a devida atenção as outras 

comorbidades de notificação compulsória, como a Dengue, garantindo a 
prevenção e educação em saúde. 
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Figura 1 – Semanas Epidemiológicas de 2019 

Figura 2 – Semanas Epidemiológicas de 2020 

Gráfico 1 - Semana Epidemiológica X Nº de Casos entre 2019 e 2020 


